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EIXO 5 - Estado, Comunicação, Cultura e Identidade
A PATRIMONIALIZAÇÃO DA CULTURA POPULAR: Uma investigação social do Museu-Casa do Tambor de Crioula em São Luís-MA.
Paulo F. Keller

Resumo 

A comunicação tem por objetivo analisar o processo social de patrimonialização da cultura popular em São Luís (MA) refletindo sobre o caso do processo social de patrimonialização do Tambor de Crioula (2007) e a instauração do Museu Casa do Tambor de Crioula, inaugurado e funcionando no Centro Histórico de São Luís desde 2018. A pesquisa (em fase inicial) objetiva investigar o processo de patrimonialização e a articulação entre a Casa-Museu e outros atores culturais locais, como associações comunitárias e grupo de artistas populares. A questão central da pesquisa é: Como se deu o processo social de patrimonialização, ou seja, de reconhecimento como patrimônio cultural imaterial (IPHAN) e de construção da Casa-Museu? Como os processos socioculturais e institucionais da patrimonialização do Tambor de Crioula na capital do Maranhão tem conexões com outros fenômenos socioculturais e econômicos no contexto do capitalismo contemporâneo (indústrias culturais e criativas)? 
Palavras-chave: Cultura popular; patrimônio; museu. 
Abstract

The purpose of this paper is to analyze the social process of patrimonialization of popular culture in São Luís (MA), reflecting on the case of the social process of patrimonialization of Tambor de Crioula (2007) and the establishment of the Tambor de Crioula House Museum, inaugurated and operating in the Historic Center of São Luís since 2018. The research aims to investigate the patrimonialization process and the articulation between the House-Museum and other local cultural actors, such as community associations and groups of popular artists. The central question of the research is: How did the social process of patrimonialization and the recognition as intangible cultural heritage and of construction of the House-Museum take place? How do the sociocultural and institutional processes of patrimonialization of Tambor de Crioula in the capital of Maranhão have connections with other sociocultural and economic phenomena in the context of contemporary capitalism (cultural and creative industries)?
Keywords: Popular culture; heritage; museum. 
1.
INTRODUÇÃO.
Esta comunicação pretende apresentar dados parciais e análises preliminares do projeto de pesquisa: “A MÚSICA COMO PATRIMÔNIO CULTURAL IMATERIAL: Uma investigação social da Casa do Tambor de Crioula e do Museu do Reggae em São Luís-MA” (Departamento de Ciências Sociais/UFMA), que tem por objetivo principal investigar e analisar o processo social de patrimonialização de manifestação cultural musical e popular em São Luís (MA). 

          Nesta comunicação iremos focar o processo social de patrimonialização de um caso emblemático na cultura maranhense: o tambor-de-crioula e sua respectiva Casa-Museu, o “Museu Casa do Tambor de Crioula”, que funciona no Centro Histórico desde 2018. O projeto objetiva analisar e refletir sobre a articulação entre a Casa-Museu e outros atores culturais locais, como associações culturais, comunitárias e grupo de artistas populares, ou seja, refletir sobre os vínculos entra a Casa-Museu e a comunidade cultural local.

           O projeto de investigação tem por foco um olhar sociológico sobre o processo social de patrimonialização da música nesta forma ou fenômeno cultural (Tambor de Crioula), pensar suas origens sociais e o processo de registro como bem cultural de valor imaterial brasileiro (IPHAN, 2007) e de criação de sua Casa-Museu: Museu Casa do Tambor de Crioula (Inaugurado em 13 julho de 2018).

           As questões de pesquisa são:  Como se deu o processo social de patrimonialização, ou seja, de legitimação e de reconhecimento como patrimônio cultural imaterial do tambor de crioula? De que forma esta Casa-Museu se constitui como guardião da cultura do Tambor de Crioula em São Luis-MA? Como os processos socioculturais e institucionais da patrimonialização do Tambor de Crioula na capital do Maranhão tem conexões com outros fenômenos socioculturais e econômicos no contexto do capitalismo contemporâneo (em particular no contexto das indústrias culturais e criativas)? 

          Pretendemos investigar e analisar questões especificas sobre as formas como este equipamento cultural (Museu Casa do Tambor de Crioula) se constitui como elemento ou parte de uma política cultural (federal e estadual) no contexto da economia da cultura. Refletir sobre as suas conexões com a indústria do turismo e do entretenimento e suas políticas.  

          O projeto pretende refletir sobre a Casa-Museu em suas dimensões sociocultural, econômica e política. Sua dimensão econômica é pensada em suas relações com as indústrias do turismo e do entretenimento no contexto das políticas focadas nas indústrias culturais e criativas. Investigar a política cultural dos museus como instituição pública, e pensar, sobretudo, na questão da democratização do acesso e sua frequência específica. Pretendemos refletir sobre as funções sociais do museu como centro de pesquisa, proteção do patrimônio e de revelação do passado e como entidade educativa e dinâmica (CUNHA, 2003).
2. O MUSEU-CASA DO TAMBOR DE CRIOULA
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Fachada da Casa do Tambor de Crioula 

Centro Histórico de São Luís-MA
Fonte: Trabalho de Campo (10/06/2025)

A patrimonialização da manifestação cultural e musical (canto, dança e percussão) Tambor de Crioula, com a criação da Casa do Tambor de Crioula (2018), representa um marco significativo na valorização e preservação do patrimônio cultural do Maranhão. A Casa do Tambor de Crioula é parte de um conjunto de medidas de preservação do bem cultural, registrado como Patrimônio Cultural do Brasil (IPHAN) em 18 de junho de 2007. 
          O Tambor de Crioula (ou crioulo) é um referencial de identidade e resistência cultural dos negros maranhenses. O Tambor de crioula é uma dança de origem africana típica da cultura popular do Maranhão, caracterizada pela presença da umbigada ou punga. Como manifestação cultural criada por afrodescendentes, o tambor de crioula é uma dança popular – canto, dança e percussão musical – muito conhecida e apreciada no Maranhão (FERRETTI, 2014).

          A Casa-Museu do Tambor de Crioula foi inaugurado no dia 13 de julho de 2018, na capital do Maranhão, São Luís, como um “Centro de Referência e de Salvaguarda”.
          A criação da Casa do Tambor de Crioula representa, sobretudo, um marco significativo no processo de patrimonialização das manifestações culturais musicais no Maranhão. Essa iniciativa demonstra o reconhecimento da importância do Tambor de Crioula como um bem cultural imaterial e a necessidade de preservá-lo para as futuras gerações.

          Como parte do plano de salvaguarda dessa expressão cultural, a Casa foi pensada, sobretudo, para ser um local de encontro e transmissão de saberes associados ao Tambor de Crioula. No dia da Inauguração, o Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional (Iphan) promoveu, também, a abertura de uma exposição e o lançamento de publicação sobre o bem cultural.
 

          O Tambor de Crioula foi reconhecido em 2007 pelo IPHAN como Patrimônio Cultural Imaterial do Brasil, sendo uma forma de expressão de matriz afro-brasileira. Seja ao ar livre, nas praças, no interior de terreiros, ou associado a outros eventos e manifestações, é realizado sem local específico ou calendário pré-fixado e praticado especialmente em louvor a São Benedito (IPHAN, 2018)
          Ocorre na maioria dos municípios do Maranhão, envolvendo uma dança circular feminina, canto e percussão de tambores. Participam as coreiras ou dançadeiras, conduzidas pelo ritmo intenso dos tambores e pelo influxo das toadas evocadas por tocadores e cantadores, culminando na punga ou umbigada – gesto característico, entendido como saudação e convite.
   

          Neto de Azile, atual Diretor da Casa do Tambor de Crioula, argumenta que: 

“Quando a Casa do Tambor de Crioula é criada, ela tem o motivo de dar protagonismo aos fazedores, que são mestres e mestras, que é uma população preta, periférica, que vivia na invisibilidade, ainda sob a sola do racismo, que ainda é muito incidente. A Casa é uma importante ferramenta de combate ao racismo e de fortalecimento da cultura negra” (Agência de Noticiais – MA, 2024).
3. O MUSEU COMO INSTITUIÇÃO CULTURAL NO CONTEXTO DO CAPITALISMO CONTEMPORÂNEO.
Howard Becker (2010) em seu livro “Mundos da Arte” escreve sobre a missão do museu de promover a preservação do patrimônio. Quando aparece a questão da decisão do Museu, como instituição de conservação, que precisa decidir o que merece (ou não) entrar nas suas coleções, determinando aquilo que é (e o que não é) arte (p. 55). Daí a importância de investigar e explicar como é que se constituem as coleções de todas as instituições.

“Como é que os museus e outras instituições de conservação decidem entre aquilo que merece ou não entrar nas suas coleções? Regra geral, eles assumem como missão a preservação do patrimônio cultural de um país ou da humanidade” (BECKER, 2010, p.192).
          Segundo Becker (2010) tudo que o sistema estético desse mundo (da arte) reconhece uma determinada importância artística ou histórica, deverá ser acolhido em lugares de depósito apropriados e mantidos vivos (ou pelo menos em estado de hibernação (p. 193).
          A análise sobre museus presente nos estudos de Pierre Bourdieu – aqui destacamos dois: o “Poder simbólico” (1989) e “O amor pela arte” (2016), este com Alain Darbel - foca uma questão central: Em que medida os Museus que abrigam tesouros artísticos e culturais abertos a todos, mas ao mesmo tempo interditados a maioria (2016, p.9). 

         Bourdieu & Darbel (2016) faz análises da frequência das visitas a museus, colocando a questão – quem frequenta museus? Quando o autor estabelece uma relação entre “o amor à arte” e as disposições adquiridas, buscando desvendar as condições sociais de acesso à cultura ou a determinadas práticas culturais. Nesta questão do acesso ao museu, esse equipamento/instituição estaria restrito às classes “cultas” apenas? Quais os meios de apropriação dos bens culturais existentes?

          Neste livro “O amor pela arte” (2016) os autores focam a questão do museu como instituição que traz uma herança pública e que é patrimônio de todos. Analisa a frequência e o comportamento dos visitantes; a questão do processo de difusão cultural; o acesso ao museu; e as relações entre a frequência dos museus e as diferentes características (econômicas, socioculturais) dos visitantes.

“A frequência dos museus em todos os países pesquisados aumenta consideravelmente à medida que se eleva o nível de instrução, correspondendo quase que exclusivamente a um modo de ser das classes cultas” (p. 9)

                   Bourdieu & Darbel (2016) estabelece uma relação interessante entre museus e o turismo cultural, tratando da influência do turismo sobre a prática cultural. Relacionando a frequência dos museus às regularidades que definem o calendário social e sobre como o viés do turismo pode favorecer uma intensificação da prática cultural (p. 46). 

                    Segundo o Instituto Brasileiro de Museus (IBRAM, 2017, p. 30/31), na sua dimensão econômica social:

“Os museus são caracterizados como bens culturais que produzem impactos econômicos e sociais diretos e indiretos para a sociedade. Tendo como funções a preservação da memória, a exposição e divulgação de aspectos culturais, produzem efeitos que incidem sobre um todo social mais amplo que aqueles resultantes apenas das visitas a exposições. Os museus integram o sistema de produção e difusão cultural de uma determinada região e são importantes coadjuvantes no processo de formação e educação da sociedade, contribuindo para o aumento da coesão social e da afirmação da cidadania e das identidades sociais”.

          Pensando esta dimensão socioeconômica dos museus como bens culturais, buscamos as contribuições de BENHAMOU (2007), que em seu livro “A economia da cultura”, afirma que: “as artes, como qualquer outra atividade humana regular e coletiva, podem ser pensadas economicamente” (p. 11). Afirma que, do ponto de vista da teoria econômica, o museu é um serviço coletivo, financiado pelo Estado (p. 87). Para esta autora:

“O Museu tem por função a transmissão de um legado, de geração em geração, por meio de conservação das próprias obras. Assim, o Museu como instituição resulta de uma dupla preocupação de abrir ao público e desenvolver o caráter enciclopédico das coleções, mantidas fora de seu contexto original.” (BENHAMOU, 2007, p. 87).

           Para HUYSSEN (1994), a democratização do acesso aos museus, que incorpora segmentos da população anteriormente excluídos, veio acompanhado da performance e do movimento em detrimento da sacralização dos objetos. Em sua “Sociologia dos Museus”, SANTOS (2014) destaca que HUYSSEN (1994) apresenta os museus “como parte do processo de modernização da economia de mercado e das novas políticas culturais” (SANTOS, 2014, P. 63). SANTOS (2014) destaca que na contemporaneidade: “Os museus se multiplicam e diversificam seus papéis” (p. 65).

           Segundo LIPOVETSKY & SERROY (2015), no contexto do capitalismo hipermoderno e da sacralização da arte (como mercadoria) ocorre uma “explosão dos locais de arte”. Falando dos novos Museus contemporâneos, os autores afirmam que: “a quantidade de Museus aumenta 10% a cada cinco anos (...) Às vezes, se diz, brincando, que se cria um museu por dia na Europa”.  

          Mas hoje, argumenta os autores:

“Os novos museus são abertos não só nas grandes metrópoles, mas também nas cidades médias e até em pequenas localidades. Praticamente, não há mais um município que não queira ter o “seu” museu, como sinal de afirmação de identidade e, o que não é menos importante, como centro de atração turística capaz de gerar visitantes e, portanto, retornos comerciais.” (p.56/57).
4. CONSIDERAÇÕES FINAIS
Argumentamos, por final, a importância de refletir e investigar social o processo social recente de patrimonialização de manifestações culturais musicais e suas respectivas Casas-Museu no Maranhão. Nesta comunicação refletindo sobre o caso particular da patrimonialização do Tambor de Crioula (2007) e a instalação da Casa do Tambor de Crioula em 2018. Pensamos ser importante refletir sobre os diversos impactos socioculturais e econômicos do processo, benefícios socioeconômicos e contribuições sociais diversas, assim como riscos deste processo social de patrimonialização. 
          Estas manifestações culturais eram até pouco tempo marginalizadas (até mesmo proibidas) na cultura maranhense (sendo manifestações culturais musicais produzidas tradicionalmente no Maranhão por afrodescendentes), até que passou, recentemente, a receber reconhecimento público oficial, sendo valorizada, reconhecida e registrada como patrimônio cultural imaterial (FERRETTI, 2010, p. 176). 
         Ferretti (2010) ressaltou que o turismo contribuiu para desenvolver grande interesse pelo tambor de crioula e não fez desaparecerem suas características rituais e religiosas. Mas, Ferretti (2010, p. 175) ressalta alguns impactos, por exemplo, nas apresentações para turistas do tambor de crioula: “Nas apresentações para turistas, frequentes nos últimos anos, é comum mulheres usarem saias da mesma cor; os homens, camisa com tecido das saias das mulheres”. Ferretti (2010, p. 177), também destaca que existe a propensão de os grupos irem se organizando em função das apresentações para os turistas.

         O antropólogo Ferretti (2010) argumentou que “as políticas públicas de cultura refletem as relações entre o campo do poder e do campo da cultura” (p.177), assim como sofre influências do campo econômico. O antropólogo considera que, se por um lado, “a tendência atual a valorizar a cultura popular é expressiva e importante”, mas, por outro lado, destaca que “há muitos riscos relacionados com esta valorização, tendo em vista os múltiplos e complexos aspectos envolvidos na produção simbólica da cultura popular” (2010, p. 178).

          Destacamos e consideramos as diversas contribuições e importantes impactos socioeconômicos da Casa-Museu. Ela contribui para a valorização da identidade cultural local e traz o reconhecimento desta manifestação cultural musical como patrimônio cultural imaterial e contribui para o fortalecimento da identidade cultural maranhense, e gera o sentimento de pertencimento dos cidadãos maranhenses. A Casa-Museu contribuem para a preservação e salvaguarda das tradições culturais populares.  
        A patrimonialização das manifestações de cultura popular tem o potencial de incentivar a transmissão dos conhecimentos culturais e musicais de geração em geração. Assim o equipamento cultural [Casa-Museu] contribui para a promoção do turismo cultural no Maranhão, podendo promover a valorização do patrimônio cultural-musical, que pode, sem dúvida, ser um importante impulsionador do turismo cultural, podendo gerar e impulsionar a renda para as comunidades dos brincantes e ajudar a divulgar a cultura maranhense. 
         Sendo a produção cultural – musical maranhense reconhecida e valorizada, pode contribuir para gerar oportunidades de trabalho e renda para os artistas populares e demais envolvidos nas cadeias produtivas (e de geração de valor) da arte e da cultura. 

         Contudo, estamos atentos nesta investigação aos aspectos da espetacularização das artes populares, em função tanto do crescimento do entretenimento nas indústrias culturais e criativas contemporâneas (mercadorização das artes populares e das formas artísticas tradicionais, ver LIPOVETSKY, Gilles & SERROY, Jean, 2014), quanto ao funcionamento das atuais políticas de cultura de Estado (FERRETTI, 2010, p.178).      
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